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O artigo aqui resenhado traça um panorama do ensino de física no país e 

relaciona com a necessidade de programas como o PIBID. Apresenta dificuldades 

enfrentadas pelos bolsistas bem como os sucessos alcançados pelo subprojeto física do 

curso de Licenciatura plena em Física da Universidade Federal de Rondônia. 

Em um primeiro momento o artigo contextualiza as escolas selecionadas para 

integrarem o subprojeto, sendo três escolas em dois municípios distintos, ressaltando 

suas diferenças culturais e estruturais. Também acontece a contextualização do grupo 

que compõe o subprojeto. 

O desenvolvimento do trabalho realizado pelo subprojeto é apresentado nos 

procedimentos metodológicos. Para o embasamento nos procedimentos metodológicos. 

Para o embasamento teórico das atividades foram estudados diversos artigos produzidos 

em distintos grupos de pesquisa em ensino de física de todo o Brasil e nos registros de 

eventos e revistas da área. Os estudos eram apresentados em forma de seminários em 

encontros semanais. Os tópicos eram relacionados a formação de professores de Física. 

Também ocorreu o mapeamento das escolas participantes que contemplou um 

formulário de diagnóstico escolar elaborado pelos bolsistas e pelos professores do 

programa.  

Outra atividade desenvolvida, desta vez relacionando a área da Física, foi a 

exploração de sucatas de equipamentos eletrônicos visando compreender o 

funcionamento e a possível utilização na construção de experimentos de baixo custo. Os 

experimentos elaborados foram apresentados nas escolas, o que tornou-se uma atividade 

rotineira. 

Foram utilizadas tecnologias para o ensino de ciências no apoio ao processo de 

ensino e aprendizagem. Houve ainda um trabalho interdisciplinar e observação de aulas 

pelos bolsistas ID. O destaque deu-se para as atividades experimentais e o uso das 

tecnologias educacionais. Estas duas metodologias ou ferramentas para o ensino foram 

utilizadas com o intuito de provocar maior interesse dos alunos pela disciplina de física 



e despertar a curiosidade dos mesmo pelos fenômenos estudados. Aos principais 

softwares utilizados foram Interactive Physics e Modellus. 

Dentre as principais potencialidades do trabalho realizado pelo subprojeto 

destaca-se a experiência vivenciada pelos bolsistas que passaram a ver-se como 

profissionais da educação através da vivencia da realidade escolar. Outra potencialidade 

foi o envolvimento maior dos alunos e o crescente interesse dos alunos pelas aulas de 

física que foi relacionado às dinâmicas realizadas em sala que diferiram das aulas 

tradicionais a que estavam habituados. 

As potencialidades sinalizadas no artigo são as mesmas observadas por mim no 

tempo que possuo de vivencia no Pibid. O envolvimento com a escola desde o começo 

da graduação proporciona experiências de grande valia para a formação inicial e 

acredito que continuada igualmente. Também o envolvimento com a pesquisa no ensino 

de ciências nos apresenta grandes possibilidades de carreira e expande fronteiras da 

profissão para além da sala de aula. Outra potencialidade do Pibid é revelar a 

possibilidade que também é uma necessidade do professor ser pesquisador e utilizar o 

espaço da sala de aula para tal finalidade. 


